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RESUMO 

 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar os impactos provocados pela pandemia da 

COVID-19 no contexto de uso e comércio de substâncias psicoativas, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura. As pesquisas foram feitas por 2 pesquisadores 

independentes, e utilizadas as bases de dados PubMed e Science Direct, usando descritores 

como “COVID-19”, “Dark Web”, “Party Pills”, “Drogas de abuso”, “Designer Drugs”, 

“Cannabis”, entre outros. Nos resultados da busca foram selecionados 68 artigos e, destes, 24 

artigos foram elegíveis para esta revisão, todos  tendo sido publicados entre 2020 e 2024. Por 

meio da revisão, foi percebido que no período pandêmico houve mudanças tanto no padrão 

de consumo quanto na oferta e distribuição de substâncias psicoativas, ocasionando 

alterações nos preços, na qualidade e na disponibilidade das mesmas. Observou-se um 

aumento no uso de álcool e benzodiazepínicos em muitos estudos, além da migração do 

comércio físico de substâncias que causam transtorno para o ambiente virtual, especialmente 

via Dark Web. Além disso, as Novas Substâncias Psicoativas (NSPs), como opioides 

sintéticos, catinonas sintéticas e canabinóides sintéticos, também tiveram destaque durante o 

período pandêmico. No mais, Os impactos na cadeia de substâncias psicoativas apresentaram 

consequências desastrosas que incluem aumento de overdoses, agravamento de transtornos da 

saúde mental, violência doméstica e maior risco de infecção por COVID-19 entre as pessoas 

com transtorno por uso de substâncias. Conclui-se, portanto, que a pandemia exerceu efeitos 

multifacetados e complexos sobre o cenário de substâncias psicoativas, com variações 

regionais e comportamentais que reforçam a necessidade do fortalecimento e aplicabilidade 

das políticas públicas já existentes, adaptadas ao cenário de cada região. 

 

Palavras-chave: covid-19;  novas substâncias psicoativas (nsp); drogas de abuso; substâncias 

psicoativas. 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study aimed to analyze the impacts caused by the COVID-19 pandemic on the use and 

trade of psychoactive substances, through an integrative literature review. The research was 

conducted by 2 independent researchers, and the PubMed and Science Direct databases were 

used, using descriptors such as “COVID-19”, “Dark Web”, “Party Pills”, “Drugs of abuse”, 

“Designer Drugs”, “Cannabis”, among others. In the search results, 68 articles were selected 

and, of these, 24 articles were eligible for this review, all having been published between 

2020 and 2024. Through the review, it was noticed that during the pandemic period there 

were changes in both the consumption pattern and the supply and distribution of psychoactive 

substances, causing changes in their prices, quality and availability. Many studies have 

observed an increase in the use of alcohol and benzodiazepines, in addition to the migration 

of physical trade of substances that cause disorders to the virtual environment, especially via 

the Dark Web. In addition, New Psychoactive Substances (NPSs), such as synthetic opioids, 

synthetic cathinones and synthetic cannabinoids, also stood out during the pandemic period. 

Furthermore, the impacts on the psychoactive substance chain had disastrous consequences, 

including an increase in overdoses, worsening of mental health disorders, domestic violence 

and a higher risk of COVID-19 infection among people with substance use disorders. 

Therefore, it is concluded that the pandemic had multifaceted and complex effects on the 

psychoactive substance scenario, with regional and behavioral variations that reinforce the 

need to strengthen and apply existing public policies, adapted to the scenario of each region. 

 

Keywords: covid-19; new psychoactive substances (nps);  drugs of abuse; psychoactive 

substances. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A pandemia decorrente do vírus da COVID-19 apresentou diversos impactos de 

imensa proporção nos diferentes campos da sociedade. Devido ao seu modo de transmissão 

pelo ar e pelo contato direto, foram adotadas medidas de prevenção por todo o mundo, como 

o isolamento social, que ocasionou restrições à liberdade e ao contato interpessoal, surtindo 

um grande efeito na saúde mental das pessoas, o que levou ao aumento de sintomas de 

estresse, depressão e ansiedade (Maia et al., 2022). Isso ocorreu devido ao fato de que essas 

medidas afetaram especialmente as atividades cotidianas, a socialização, a forma de trabalho 

e a mobilidade, influenciando assim os aspectos sociais e econômicos da vida das pessoas 

(Gracia-Lor et al., 2024).  

É bem conhecido como as mudanças nas taxas de uso, abuso e dependência de 

substâncias são altamente influenciadas pelos eventos adversos que ocorrem na sociedade, 

como ataques terroristas, impactos de desastres, desastres naturais e epidemias de Síndrome 

Respiratória Aguda (SARS), por exemplo (Gir et al., 2022).  

É sabido que as substâncias psicoativas atuam no funcionamento do cérebro, podendo 

provocar alterações no humor, comportamentos e percepções de um indivíduo (BRASIL, 

2023). Além disso, fazem parte desse grupo as Novas Substâncias Psicoativas (NSP), 

substâncias com potencial de uso abusivo, que podem ser isoladas ou combinadas com outras 

substâncias e que não fazem parte das listas de controle da Convenção Única sobre 

Entorpecentes de 1961 ou da Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas de 1971, mas que 

também podem constituir uma ameaça à saúde da população (UNODC, 2013).  

O Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID, 2007) 

publicou sobre a atuação das substâncias psicotrópicas, que são divididas em depressores, 

estimulantes e perturbadores da atividade do sistema nervoso central.  

Atualmente, a legislação que rege a política pública sobre controle de drogas no Brasil 

é a Lei nº 11.343/2006, a “Lei das Drogas” (BRASIL, 2006). A Lei das Drogas é considerada 

uma norma penal em branco e precisa da Portaria SVS/MS n° 344/1988, pois é ela que 

regulamenta a lista de substâncias sujeitas a controle especial no Brasil (BRASIL, 1998).  

Já no contexto internacional, o controle de substâncias é regulamentado pelas três 

Convenções sobre drogas: a Convenção Única sobre Entorpecentes, de 1961; a Convenção 
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sobre Substâncias Psicotrópicas, de 1971 e a Convenção sobre o Tráfico Ilícito de 

Entorpecentes e Substâncias Psicotrópicas, de 1988 (UNODC, s.d.).  

É importante destacar que essas medidas de controle foram bastante importantes no 

contexto da pandemia, e a Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu diversos alertas de 

um possível aumento do uso de drogas e substâncias devido a influência das medidas de 

bloqueio da COVID-19. Além disso, diferenças eram esperadas entre o consumo de 

Cannabis, álcool, “drogas de festa” e outras substâncias de abuso (OMS, 2020). 

Ademais, além da alteração na demanda por uso de substâncias, também houve 

mudanças na oferta e fornecimento da mesma, visto que também foi imposto o bloqueio 

total de viagens aéreas e terrestres por todo o mundo, levando a uma interrupção tanto no 

transporte de substâncias para uso, como no transporte de matérias-primas, o que afetou o 

comércio de substâncias a nível de produção e distribuição (Di Trana et al., 2020) 

Essas mudanças ocorridas da produção ao varejo no mercado de substâncias podem 

ter alterado a disponibilidade, preço e qualidade das mesmas, bem como o isolamento social 

pode ter afetado a saúde mental das pessoas quando se refere ao estresse e ansiedade 

causados pelas dificuldades financeiras, aumento do trabalho doméstico, do convívio 

familiar,  da falta de lazer e do medo da infecção (Bendau et al., 2022). Além disso, a 

sobrecarga dos hospitais e clínicas podem ter agravado ainda mais a saúde das pessoas com 

transtorno por uso de substâncias que enfrentaram as dificuldades relacionadas ao bloqueio 

nesse período (Dubey et al., 2020).  

Esses impactos podem ter sido utilizados como motivação para o uso de substâncias, 

dando espaço para outras formas de comercialização de drogas, como o tráfico através do 

uso de sites da Dark Web ou aplicativos de mensagens e serviço postal (Zaami; Marinelli; 

Vari, 2020). Mas também podem ter sido utilizados como incentivo à redução de uso dessas 

substâncias e adoção de hábitos mais saudáveis num contexto de uma epidemia causada por 

uma síndrome respiratória (Gir et al., 2022).  

Sendo assim, percebeu-se a necessidade da análise de diversos estudos que 

abordassem as múltiplas faces dos impactos ocorridos no contexto de uso e comércio de 

substâncias psicoativas durante a pandemia da COVID-19, de forma a reunir, em uma 

revisão integrativa, o máximo de informações atualizadas sobre esse cenário, permitindo 

uma maior abrangência e confiabilidade dos dados, o que a torna uma valiosa fonte de 

referência para futuras investigações por pesquisadores. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A Toxicologia é uma ciência que avalia o limite de segurança das substâncias 

químicas, entendendo-se como limite de segurança a probabilidade de uma substância causar 

intoxicação sob determinadas condições de exposição (Eaton; Gilbert, 2008). 

 Didaticamente, a Toxicologia é dividida em cinco áreas, a saber: ambiental, alimentar, 

medicamentos e cosméticos, ocupacional e social. De modo específico, a Toxicologia Social 

é a área que estuda os efeitos nocivos decorrentes do uso nem médico, nem terapêutico de 

fármacos ou drogas, causando danos não somente ao indivíduo, mas também à sociedade 

(Camarini; Marcourakis,  2021).  

 

2.1 Substâncias psicoativas  

 

As substâncias psicoativas ou psicotrópicas são drogas que atuam no funcionamento 

do cérebro, podendo provocar alterações no humor, comportamentos e percepções de um 

indivíduo (BRASIL, 2023). Segundo o National Institute on Drug Abuse (NIDA, 2018), a 

decisão inicial de usar drogas é voluntária para a maioria das pessoas, mas seu uso repetido 

pode levar a alterações cerebrais que desafiam o autocontrole do dependente e interferem 

em sua capacidade de resistir ao impulso intenso de consumir substâncias. 

O Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID, 2007), 

publicou sobre as drogas psicotrópicas, que são classificadas em: 

a) depressores da atividade do sistema nervoso central (psicolépticos): álcool, 

hipnóticos, ansiolíticos, opiáceos e inalantes; 

b) estimulantes da atividade do sistema nervoso central (psicoanalépticos): 

anorexígenos e cocaína; 

c) perturbadores da atividade do sistema nervoso central (psicodélicos, 

alucinógenos): de origem vegetal, como o delta 9-tetrahidrocanabinol 

(THC), e de origem sintética, como a dietilamida do ácido lisérgico (LSD).  

Há estudos que relatam o aumento nas taxas de uso, abuso e dependência de 

substâncias, incluindo o consumo de álcool, em eventos adversos como ataques terroristas, 

impactos de desastres, desastres naturais e epidemias de Síndrome Respiratória Aguda 
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(SARS). Em Hong Kong, por exemplo, durante a epidemia de SARS que houve em 2003, a 

equipe de um hospital aumentou seu consumo de álcool em relação ao período anterior à 

crise (GIR et al., 2022). Portanto, sabe- se que o uso problemático ou abusivo de 

substâncias está fortemente associado a fatores como sofrimento psíquico, transtornos 

mentais, dificuldades nas relações familiares e exclusão social (OPAS, s.d.). 

No mais, o consumo de substâncias psicoativas também é bastante comum em 

festivais de música e bares, especialmente cocaína, anfetaminas e seus análogos, como a 

3,4-metilenodioximetanfetamina (MDMA) (EUDA, 2019), e este é considerado um novo 

tipo de consumo. De acordo com um estudo citado por Ribeiro (2020), denominam-se de 

novos consumos quando comparado ao padrão de consumo das décadas de 1970 e 1980, 

onde predominava o uso de cocaína e heroína de forma contínua e mais problemática do que 

recreativa.  Esse novo consumo passa a ser majoritariamente recreativo e ocasional, 

fortemente associado à diversão noturna, em que o consumidor-tipo não sofre do estigma do 

consumidor de drogas "comum”.  

As Novas Substâncias Psicoativas (NSP), por sua vez, são definidas pelo Escritório 

das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), como: 
 

“Drogas com potencial de abuso, na forma pura ou em preparações (misturas), que 
não são controladas nos termos da Convenção Única sobre Entorpecentes de 1961 
ou pela Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas de 1971, mas que podem 
constituir uma ameaça à saúde pública” (UNODC, 2013).  
 

Segundo King e Hickman (2011), as NSPs emergiram em meados da década de 

1980, quando surgiram análogos sintéticos do fentanil, opioide mais forte disponível para 

uso médico em seres humanos. Essas substâncias foram sintetizadas a partir da estrutura da 

molécula do fentanil, de onde surgiu o termo designer drugs ou drogas planejadas. Também, 

no Brasil, foram reportados os primeiros casos de aparecimento dessas novas substâncias no 

fim do ano de 2006, onde identificou-se comprimidos de piperazina sintética, que 

inicialmente foram confundidos com derivados anfetamínicos (Bossong; Van Dijk; Niesink, 

2005).  

De acordo com o  Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC, 

2013), o termo “novas” não se refere necessariamente à recente descoberta de uma 

substância, mas sim ao fato de que essas substâncias começaram a ser usadas recentemente 

como drogas de abuso, surgindo no mercado com o objetivo de contornar as leis de controle 

de drogas. As NSPs conseguem burlar as listagens dos organismos oficiais pois possuem 

propriedades psicoativas e são frequentemente projetadas para imitar os efeitos de drogas 
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ilegais, como Cannabis, cocaína e anfetaminas (King; Kickman, 2011). Além disso, as 

NSPs podem ser comercializadas como “químicos de pesquisa” ou “sais de banho”, muitas 

vezes rotuladas como “não destinadas ao consumo humano”, para evitar regulamentações 

legais (UNODC, 2013).  

Outra forma de comercialização dessas substâncias também foi identificada, que é o 

caso do uso de substâncias psicoativas que a princípio haviam sido sintetizadas com outra 

finalidade pela indústria. A exemplo do nitazeno, que, em 2024, a UNODC  publicou uma 

pesquisa onde observou-se que essa substância foi inicialmente desenvolvida como 

analgésico potente, mas, por seus efeitos indesejados, acabou não sendo aprovada para uso 

clínico e não foi comercializada pela indústria farmacêutica. No entanto, posteriormente, 

foram encontrados achados da substância em análises toxicológicas de pesquisas, o que 

indicou um novo uso como substância psicoativa, passando a fazer parte do grupo de NSPs 

(UNODC, 2024).   

De acordo com Henriques, Guerreiro e Silva (2020), a mobilidade de pessoas e de 

fluxos de informação e interação, ocasionados pelo fácil acesso à internet e pela facilidade 

de locomoção entre países, têm fortes impactos nos mercados de substâncias ilícitas, 

inclusive no de NSPs. Essa diversidade e rapidez com que surgem as NSPs justificam a 

dificuldade encontrada para categorizar, identificar e listar todas as NSPs existentes no 

mercado, o que faz com que haja uma luta pelas agências de aplicação da lei para 

acompanhar os últimos desenvolvimentos e implementar controles apropriados (Henriques; 

Guerreiro; Silva, 2020).  

Segundo Calado (2013), a princípio, o fenômeno das NSPs encontrava-se 

essencialmente ligado à disseminação das smartshops em Portugal, lojas físicas e virtuais de 

vendas dessas substâncias, que possuíam nelas um preço mais barato e acessível do que os 

outros tipos de drogas mais comuns, e passaram a designar-se “pontos de venda de novas 

substâncias psicoativas”. Com a amplificação da legislação, através da monitoração das 

novas substâncias que surgem, esses pontos de venda não foram mais permitidos e, portanto, 

agora, o mercado das NSPs já está integrado ao mercado de substâncias ilícitas (Henriques; 

Guerreiro; Silva, 2020).  

A partir dessa alteração na legislação, parte do comércio físico de drogas transferiu-se 

para o mercado virtual, a partir da Dark Web. Esse mercado facilita especialmente o 

fornecimento de drogas ilícitas, sendo que dois terços de seu comércio está relacionado a 

substâncias psicoativas, o que implicou na criação de políticas públicas ao nível da 

monitorização e atividades que visassem dificultar ou interromper as dinâmicas dos mercados 
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online, particularmente os que operam em larga escala (EUDA, 2019). 

Nesse contexto, a criação das políticas públicas está diretamente ligada ao modelo de 

relação instituído entre Estado e sociedade. A definição de políticas públicas, de acordo com 

Höfling (2001), evidencia conflitos de interesse e arranjos produzidos nas esferas de poder 

que envolvem instituições do Estado e da sociedade. 

Atualmente, a legislação que rege a política pública sobre controle de drogas no Brasil 

a Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006, a “Lei das Drogas”, que dispõe sobre medidas de 

controle tanto da oferta como da demanda, embora a ênfase recaia na repressão da oferta. A 

Lei nº 11.343/2006 institui o Sistema Nacional de Política sobre Drogas (SISNAD). O 

SISNAD é representado por um “conjunto ordenado de princípios, regras, critérios e recursos 

materiais e humanos que envolvem as políticas, planos, programas, ações e projetos sobre 

drogas, incluindo-se nele, por adesão, os Sistemas de Políticas Públicas sobre Drogas dos 

Estados, Distrito Federal e Municípios” (BRASIL, 2006). 

O Conselho Nacional de Políticas sobre Drogas (CONAD) é o órgão superior ao 

SISNAD e, para melhorar as estratégias e otimizar o processo de controle dessas novas 

drogas, em 2015, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) criou o Grupo de 

Trabalho para Classificação de Substâncias Controladas, que também conta com 

representantes do Ministério da Justiça e Segurança Pública, representados pela Polícia 

Federal (PF), pela Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) e pela Secretaria 

Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), órgãos de articulação e coordenação da 

implementação da Política Nacional sobre Drogas (BRASIL, 2019). 

Além disso, a Lei das Drogas é considerada uma norma penal em branco, pois 

necessita da Portaria SVS/MS nº 344/1998, que aprova o Regulamento Técnico sobre 

substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial, bem como das Convenções de 1961 

e 1971. As substâncias e plantas sujeitas a controle especial no Brasil estão organizadas em 

listas que podem ser encontradas no Anexo I da portaria, organizadas de acordo com o 

potencial de abuso e o valor terapêutico (BRASIL, 1998). 

No contexto internacional, a UNODC é a agência que tem como mandato garantir a 

implementação das três convenções sobre drogas, utilizadas como estratégia de controle de 

substâncias psicoativas a nível global. Essas convenções são a referência legal para todos os 

países signatários, e são elas: A Convenção Única sobre Entorpecentes, de 1961; a 

Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas, de 1971 e a Convenção sobre o Tráfico Ilícito de 

Entorpecentes e Substâncias Psicotrópicas, de 1988. 

A Convenção Única sobre Entorpecentes, de 1961, possui a lista de substâncias 
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controladas chamada de Yellow List, que inclui 141 entorpecentes, especialmente produtos 

naturais, como ópio, morfina e codeína, além de drogas sintéticas, como a metadona 

(International Narcotics Control Board - INCBa, 2025). 

A lista das substâncias controladas pela Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas, 

de 1971, é chamada de Green List e controla o desvio e uso de algumas substâncias 

psicotrópicas, como sedativos-hipnóticos e alucinógenos. Essa convenção tem como 

objetivos limitar o uso dessas substâncias apenas para fins médicos e científicos, e garantir a 

disponibilidade delas para esse fim (INCBb, 2025). 

Por fim, a lista de substâncias controladas pela Convenção sobre o Tráfico Ilícito de 

Entorpecentes e Substâncias Psicotrópicas, de 1988, é chamada de Red List e envolve 

precursores e substâncias químicas, como reagentes e solventes, essenciais para a fabricação 

ilícita de drogas. Essa lista é dividida em Tabela I e Tabela II, atualizada pela última vez em 

dezembro de 2024 (INCBc, 2025). 

2.2 Pandemia da COVID-19 

 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 

oficialmente a COVID-19 como uma pandemia. O SARS-CoV-2 é um vírus pertencente à 

família dos coronavírus que causa infecção respiratória e foi identificado pela primeira vez 

em dezembro de 2019 (OPAS, 2020). 

 A transmissão da doença ocorre de pessoa para a pessoa por meio de gotículas de 

secreções expelidas por tosse ou espirro provenientes da pessoa doente dentro do período de 

incubação da doença, que é de 2 a 14 dias, e pode acabar contaminando através de contato 

pessoal próximo, apertos de mãos, ou superfícies contaminadas. Os sintomas mais comuns 

são coriza, tosse, dor de garganta e dificuldade para respirar, e os mais graves são febre alta, 

taquicardia, pneumonia, falta de ar (BRASIL, 2020). 

Devido ao modo de transmissão pelo ar e pelo contato direto, tornou-se necessário o 

estabelecimento de estratégias restritivas para enfrentamento da COVID-19 pelos governos 

para preservar a saúde pública, o que incluiu o distanciamento social ou isolamento completo 

por período prolongado, limitação da mobilidade internacional, fechamento temporário de 

negócios não essenciais, entre outras medidas (Di Trana et al., 2020). Essas medidas afetaram 

as atividades cotidianas, a socialização (fechamento de bares e pubs), a forma de trabalho e a 

mobilidade, influenciando assim nos aspectos sociais e econômicos da vida das pessoas 
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(Gracia-Lor et al., 2024). 

Embora a quarentena tenha sido a estratégia mais eficaz de minimizar os efeitos 

diretos da COVID-19 (OMS, 2020), ela deu origem a fenômenos estressantes, como o medo 

da doença e de ser infectado, depressão, mudanças no cotidiano como o trabalho em casa, 

medo de perder o emprego e ansiedade sobre a renda (Martínez-Vélez et al., 2021).  

Segundo María-Rios e Morrow (2020), já é bem conhecido que o estresse traumático 

tem um papel fundamental no agravamento de transtornos por uso de substâncias e no início 

do abuso de substâncias. A angústia pode levar as pessoas a se refugiarem em substâncias 

viciantes, mesmo as mais baratas ou de mais fácil acesso, para aliviar os sentimentos 

negativos (Dubey et al, 2020). Sendo assim, a influência das medidas de bloqueio da 

COVID-19 no uso de substâncias foi abordada no começo da pandemia, e foram emitidos 

diversos avisos de possível aumento desse uso, pela própria Organização Mundial da Saúde. 

 Além disso, diferenças eram esperadas entre o consumo de Cannabis, álcool, 

diferentes drogas recreativas e outras substâncias de abuso (OMS, 2020). Isso ocorre devido 

ao fato de que as substâncias depressoras diminuem a atividade do cérebro, reduzindo a 

tensão emocional, que pode ser bastante útil no contexto das restrições da pandemia e a 

inquietação causada por ela. No caso dos estimulantes, estes podem aumentar a atividade do 

cérebro, deixando o indivíduo mais “elétrico”, e por esse motivo pode ter ocorrido uma 

redução no uso desse tipo de substância, visto que essa sensação é mais procurada em 

ambientes festivos ou sociais.  

No caso das substâncias perturbadoras do sistema nervoso central, a demanda durante 

o contexto da pandemia pode variar de acordo com o indivíduo que a consome e com sua 

disponibilidade durante esse período. Também são substâncias que podem ser consumidas em 

cenários sociais para deixar mais “ligado” ou interativo, ou em um cenário mais solitário, 

como seria pelo isolamento social causado pela pandemia, onde o indivíduo pode buscar um 

estado mais relaxado ou então buscar ter um ‘insight” ou exploração mental. (Arillota et al., 

2021).  

No entanto, embora o tédio, a ansiedade, a raiva, o estresse e o medo possam ser um 

gatilho para o aumento do uso de substâncias,  algumas atitudes positivas também podem ser 

identificadas durante uma crise, como abandonar o uso de substâncias e procurar atividades 

alternativas que melhorem a saúde, como alimentar-se de forma mais saudável, estudar ou 

praticar exercícios como forma de reduzir os possíveis danos relacionados às restrições da 

pandemia e ao próprio vírus da COVID-19 (Arillota et al., 2021).  

Dessa forma, verifica-se que há diversos impactos que a pandemia da COVID-19 
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pode causar no cenário de uso de substâncias, seja de forma positiva ou negativa para o 

indivíduo e sociedade, e é interessante que isso seja avaliado por meio da literatura disponível 

a partir do início das restrições relacionadas ao contexto da pandemia.  
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3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, buscando garantir a inclusão na análise  

de pesquisas de qualidade, permitindo a reprodutibilidade da revisão, o que facilita o trabalho 

e leitura de outros pesquisadores revisores. 

Para dar início ao estudo, utilizou-se o modelo PICO como ferramenta para elaborar a 

pergunta norteadora. A letra (P) simboliza o termo População/Problema, e, nesse estudo, é 

representada pelos usuários de substâncias psicoativas que fazem parte do comércio de 

drogas de abuso, a letra (I) simboliza o termo Intervenção/Exposição, representada pelo 

cenário da pandemia da COVID-19, a letra (C) simboliza a Comparação, representada pelo 

período da pandemia com o período que a antecede, e a letra (O) simboliza o termo Desfecho 

(Outcome), representado pelas mudanças ocorridas no cenário de drogas de abuso e de NSPs 

durante a pandemia (Galvão; Pereira, 2014). Dessa forma, a pergunta que direcionou o 

estudo foi: “Quais os impactos que a pandemia da COVID-19 gerou no cenário de  

substâncias psicoativas durante o bloqueio?” 

Como critérios de elegibilidade, foram selecionados artigos de estudos principalmente 

observacionais, além de outras revisões e artigos originais. Não houve restrição de idiomas 

das publicações e nem do local de pesquisa de cada estudo, mas apenas aqueles que 

permitiam o acesso ao texto completo e de forma gratuita foram selecionados. Os materiais 

selecionados foram publicados entre 2020 e 2024, priorizando os artigos que abordavam a 

temática das substâncias ilegais utilizadas nesse período.  

 A princípio, iniciou-se a pesquisa dando preferência àqueles artigos em que o tema se 

voltava para o uso de Novas Substâncias Psicoativas no período da COVID-19. No entanto, 

embora alguns materiais incluíssem a temática das NSPs, nem sempre essas substâncias eram 

abordadas de forma detalhada, muitas vezes sendo apenas citadas. Dessa forma, a revisão 

passou a abranger artigos com temáticas sobre o uso de substâncias psicoativas no geral, além 

das novas substâncias psicoativas, durante o período pandêmico, o que ampliou o campo de 

resultados encontrados.  

Para o plano de busca, as bases de dados eletrônicas utilizadas foram pesquisadas de 

setembro de 2024 a janeiro de 2025, nos sites PubMed, Science Direct e sites 

governamentais, como UNODC e EUDA (Agência da União Europeia sobre Drogas). A 

estratégia de busca ficou estruturada com os termos “COVID-19”, “Pandemia”, 

“SARS-CoV-2”, “Dark Web”, “Drogas de abuso”, “Substâncias psicoativas”, “Álcool”, 
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“Cannabis”, “Novas  Substâncias Psicoativas”,  “Legal highs”, “Party pills”, “Designer 

Drugs”, “Research Chemicals”, “New benzodiazepine”, “Synthetic cannabinoid”, “Synthetic 

opioids” e “Synthetic cathinones”. 

A busca foi feita por dois pesquisadores independentes, de forma a garantir a 

relevância dos artigos encontrados e a segurança dos dados contidos neles, avaliando a 

qualidade metodológica dos estudos encontrados. Os materiais encontrados pelos dois 

pesquisadores foram cruzados e discutidos. Em caso de discordância, o estudo seria 

eliminado para reduzir o risco de viés. Todos os dados foram apurados e analisados sem 

auxílio de Software, sendo primeiro selecionados os artigos pela abordagem do título, em 

seguida, análise dos resumos disponibilizados e, por fim, feita leitura completa do texto. 

Nos resultados da busca foram selecionados 68 artigos e, destes, 24 artigos foram 

elegíveis para esta revisão. Um instrumento de extração de dados de revisão de escopo foi 

desenvolvido anteriormente à extração, para seleção das informações bibliométricas dos 

estudos (autor, ano de publicação, periódico, cenário, tipo de estudo e amostra) e tipos de 

substâncias psicoativas. Os dados extraídos foram sintetizados em um fluxograma sinóptico, 

representado na figura 1.  

 

Figura 01 - Identificação do procedimento metodológico da pesquisa. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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4 RESULTADOS 

 

A amostra foi constituída de 24 artigos, sendo 9 encontrados pelo Science Direct e 15 

pelo PubMed, dos quais 4 são revisões bibliográficas, 5 são artigos de opinião, 3 são estudos 

observacionais retrospectivos, pois recuperam dados de um período anterior ao da realização 

da pesquisa, 11 são estudos observacionais transversais, pois apuram dados de um período 

específico de tempo, e 1 artigo é um estudo observacional descritivo (QUADRO 1).  

Foram selecionados estudos realizados principalmente de países europeus, como 

Polônia, Alemanha, Itália, Espanha, Portugal e Holanda, mas também de países como o 

Brasil, Canadá e México. Dentre os estudos, 11 abordaram também sobre a tendência de 

Novas Substâncias Psicoativas (NSP) e, os demais, sobre as drogas de abuso já presentes no 

mercado.  

Dentre os indicadores utilizados nos estudos, 7 artigos abordaram sobre mudanças no 

fornecimento de substâncias, incluindo redução da qualidade, aumento do preço e 

diminuição da acessibilidade,  8 artigos abordaram mudanças nas características de uso das 

substâncias, como consumo social e recreativo ou consumo solitário e 11 artigos abordaram 

sobre mudanças na frequência do uso de substâncias, relatando possíveis aumentos ou 

diminuições de uso ou venda na população estudada. Dentre os artigos, alguns abordam 

mais de 1 indicador. 

No que se refere às substâncias utilizadas durante a pandemia, o álcool foi 

apresentado em seis dos estudos, sendo que apenas um deles relatou uma possível 

diminuição em relação ao período pré-pandêmico. O uso de Cannabis foi discutido em 6 

artigos, sendo que apenas 1 deles não identificou um possível aumento de uso dessa 

substância durante a pandemia. 

Em relação às NSPs, as principais substâncias identificadas como responsáveis pelas 

intoxicações e fatalidades durante a pandemia da COVID-19 foram os opioides sintéticos, as 

catinonas sintéticas e os canabinóides sintéticos, além dos novos benzodiazepínicos. 

Também foi abordado entre os estudos a migração do mercado de substâncias para o 

meio virtual, especialmente para sites especializados da Dark Web ou aplicativos de 

mensagem. Esses estudos indicam uma adoção da entrega dos produtos por meio do serviço 

postal.  

Por fim, as pesquisas analisadas também sugerem possíveis consequências graves 

relacionadas às variações dos impactos no contexto de uso e comércio de substâncias 
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psicoativas durante a pandemia, envolvendo o aumento do risco potencial de overdose, o 

aumento da violência doméstica e o aumento do risco de infecção e de mortalidade pelo 

vírus da COVID-19. Todos os estudos estão representados no Quadro 1 desta revisão. 

 

QUADRO 1 - Estudos selecionados para a revisão integrativa de acordo com o autor, ano, 

tipo de estudo e características do estudo, publicados entre os anos de 2020 a 2024. 

AUTOR / ANO TIPO DE ESTUDO CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO 

Lo Faro et al., 2023 Revisão sistemática Revisa os casos de intoxicação e fatalidades 
ocorridos por Novas Substâncias Psicoativas 
(NSP) no período da pandemia.  

Napoletano et al., 2022 Artigo de opinião Analisa e sintetiza informações sobre as 
novas vias de oferta de Novas Substâncias 
Psicoativas (NSP) durante a pandemia.  

Garus-Pakowska et al., 
2022 

Estudo observacional 
retrospectivo 

Analisa os casos de intoxicação por Novas 
Substâncias Psicoativas (NSP) de 2014-2020 
por meio de dados de hospitais de uma 
província.  

Scherbaum et al., 2021 Estudo observacional 
transversal  

Analisa as respostas de questionário online 
sobre a principal droga de abuso utilizada e 
disponibilidade, preço, qualidade e vias de 
aquisição durante a pandemia.  

Catalani et al., 2021 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados por meio de 
plataformas online e sites especializados 
sobre as tendências de Novas Substâncias 
Psicoativas (NSP) no período da pandemia. 

Zaami; Marinelli; Vari, 
2020 

Artigo de opinião Analisa e sintetiza as informações 
disponíveis sobre o mercado de substâncias 
psicoativas e as tendências de Novas 
Substâncias Psicoativas (NSP) durante a 
pandemia. 

Di Trana et al, 2020 Artigo de opinião Analisa e sintetiza as informações 
disponíveis sobre a comercialização de 
substâncias psicoativas e de Novas 
Substâncias Psicoativas (NSP) durante a 
pandemia. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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CONTINUAÇÃO QUADRO 1 - Estudos selecionados para a revisão integrativa de acordo 

com o autor, ano, tipo de estudo e características do estudo, publicados entre os anos de 

2020 a 2024.  

AUTOR / ANO TIPO DE ESTUDO CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO 

Arillota et al., 2021 Estudo observacional 
transversal 

Analisa os dados coletados por meio de uma 
rede social e as estratégias de enfrentamento 
durante a pandemia, com relação ao uso de 
substâncias psicoativas. 

Vincenti et al., 2021 Estudo observacional 
retrospectivo  

Analisa os dados coletados de materiais 
apreendidos contendo Novas Substâncias 
Psicoativas (NSP) em uma unidade de 
Investigação Científica no início da 
pandemia.  

Bendau et al., 2022 Estudo observacional 
transversal 

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online para investigar como a 
pandemia afetou o uso de substâncias 
psicoativas, especialmente os estimulantes.  

Catalani et al, 2023 Estudo observacional descritivo Analisa o perfil de vendedores e os produtos 
vendidos relacionados à COVID-19 e 
substâncias psicoativas em e-commerces da 
Dark Web.  

Pinero Camacho et al., 2022 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o consumo de 
substâncias psicoativas e sua relação com os 
sintomas depressivos entre idosos durante a 
pandemia.  

Martínez-Vélez et al., 2021 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o consumo de 
substâncias psicoativas e sua relação com a 
saúde mental entre adultos durante a 
pandemia.  

Fernandes et al., 2021 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o consumo de 
substâncias psicoativas durante a pandemia.  

Ciccarone, 2021 Revisão narrativa Revisa e sintetiza informações sobre o uso 
de opioides sintéticos ilícitos, como o 
fentanil, e substâncias estimulantes e sua 
relação com a overdose antes e durante a 
pandemia. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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CONTINUAÇÃO QUADRO 1 - Estudos selecionados para a revisão integrativa de acordo 

com o autor, ano, tipo de estudo e características do estudo, publicados entre os anos de 

2020 a 2024. 

AUTOR / ANO TIPO DE ESTUDO CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO 

Ornell et al., 2021 Revisão narrativa Revisa e sintetiza informações sobre a 
relação entre a violência doméstica e o uso 
de substâncias psicoativas, destacando a 
vulnerabilidade das mulheres durante a 
pandemia.  

Dubey et al., 2020 Revisão narrativa Revisa e sintetiza informações sobre a 
relação entre a pandemia da COVID-19 e as 
pessoas que sofrem de transtornos por uso de 
substâncias e sua forma de enfrentamento 
durante esse período.  

Chiappini et al., 2020 Artigo de opinião  Analisa e sintetiza informações sobre a 
relação da saúde mental com o uso de 
substâncias psicoativas como forma de 
enfrentamento durante a pandemia da 
COVID-19.  

Volkow, 2020 Artigo de opinião  Analisa e sintetiza informações sobre a 
relação entre o transtorno por uso de 
substâncias e o enfrentamento da pandemia 
da COVID-19.  

Van Laar et al., 2020 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o uso de Cannabis 
e reflete os riscos do uso dessa substância 
durante a pandemia.  

Gir et al., 2022 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o uso de 
substâncias psicoativas entre os profissionais 
de saúde durante o enfrentamento da 
pandemia da COVID-19.  

 Ali et al., 2021 Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de 
entrevistas telefônicas sobre os impactos no 
fornecimento e uso de substâncias durante a 
pandemia entre pessoas que usam drogas.  

Vedelago et al.,  Estudo observacional 
transversal  

Analisa os dados coletados a partir de um 
questionário online sobre o uso de Cannabis 
e seu uso como enfrentamento da pandemia 
da COVID-19.  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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CONTINUAÇÃO QUADRO 1 - Estudos selecionados para a revisão integrativa de acordo 

com o autor, ano, tipo de estudo e características do estudo, publicados entre os anos de 

2020 a 2024. 

 
AUTOR / ANO TIPO DE ESTUDO CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO 

Price et al., 2023 Estudo observacional retrospectivo Analisa os dados coletados a partir de 
entrevistas anuais entre pessoas que 
injetam drogas, sobre as mudanças no 
cenário de substâncias ocorridas após 
adoção do bloqueio durante a pandemia.  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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5 DISCUSSÃO 

 

Os artigos selecionados para esta revisão tiveram como objetivo analisar os impactos 

ocorridos no cenário de substâncias psicoativas durante a pandemia da COVID-19, período 

marcado por diversas mudanças sociais e econômicas, especialmente pela adoção do 

isolamento social e fechamento temporário de comércios. 

 

5.1 Mudanças nos fornecimento de substâncias  

 

A respeito dos impactos no fornecimento de substâncias, 3 indicadores têm sido 

utilizados em pesquisas de vigilância para compreender o mercado: a disponibilidade, a 

qualidade e o preço (Price et al., 2023).  

 

5.1.1 Disponibilidade 

 

Com relação à diminuição da disponibilidade, como o cultivo de drogas naturais é 

realizado em diferentes localizações geográficas, sua exportação foi afetada de diferentes 

formas em diferentes países, de acordo com a rigorosidade das restrições relacionadas à 

COVID-19 em cada lugar,  especialmente quando se refere às drogas mais estabelecidas, 

como heroína e cocaína. Essas drogas precisam de rotas comerciais abertas para serem 

movimentadas e, com as restrições de viagens internacionais aéreas e terrestres, além do 

fechamento de fronteiras, a produção e exportação teve de ser limitada, havendo uma 

possível redução de sua disponibilidade (Catalani et al., 2021). 

No estudo de Di Trana et al. (2020) foi apontado que o Afeganistão, responsável por 

84% da produção mundial do ópio, teve parte de sua produção perdida devido ao transporte 

de papoulas comprometido e à escassez de mão de obra para a colheita. Já o Mianmar (antiga 

Birmânia) e a Colômbia, por exemplo, tiveram sua produção impactada pela dificuldade de 

importar precursores químicos essenciais para a produção de cocaína, como o anidrido 

acético. Esse estudo articula sobre as consequências do bloqueio adotado na COVID-19 na 

comercialização e uso de substâncias psicoativas, da produção ao varejo.  

Além disso, foi observado que as rotas de tráfico das substâncias também afetam a 

disponibilidade e, no caso da cocaína, seu comércio foi possivelmente menos afetado por esse 

motivo devido ao uso da rota marítima, já que o tráfego aéreo foi completamente 
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interrompido pelas restrições da pandemia. No caso da Cannabis, por exemplo, sua produção 

e distribuição não foi tão impactada pelas restrições do comércio global, pois envolvem 

cultivo e distribuição locais e uma cadeia de suprimentos curta (Di Trana et al., 2020). 

No estudo de Scherbaum et al. (2021) sobre a disponibilidade de drogas durante a 

pandemia, foi aplicado um questionário entre participantes de instituições de saúde voltadas 

para pessoas com transtorno por uso de substâncias, na Alemanha Ocidental. Em seus 

resultados, foi apontado que essa redução na disponibilidade de substâncias psicoativas tem 

como consequência um aumento no preço dos produtos, nos níveis de contaminação e no 

risco de comportamento criminoso para conseguir essas substâncias. 

 

5.1.2 Qualidade 

 

No artigo de Chiappini et al. (2020), que analisa e discute sobre os impactos na saúde 

mental e na dependência de drogas durante a pandemia, foi identificado que,  com a redução 

da disponibilidade de certas substâncias, houve uma possível adulteração com outras 

substâncias psicotrópicas para obter misturas mais potentes e tóxicas a custos mais baratos, 

aumentando ainda mais o risco para pessoas que usam drogas. Um exemplo disso foi a 

variabilidade da pureza da heroína com a contaminação de suprimentos com opioides 

sintéticos, como o fentanil.  

Dentre as pesquisas realizadas nos estudos que abordaram sobre a qualidade das 

substâncias, em Ali et al. (2021), durante o ano de 2020,  no Canadá,  61% dos 200 

participantes recrutados para a pesquisa sobre as mudanças no fornecimento e uso de 

substâncias indicaram uma diminuição em sua qualidade ou potência. Foi relatado ainda a 

contaminação de produtos com substâncias químicas diversas, alegando adulteração em 

produtos que estavam possivelmente cortados, polidos ou pisoteados, bem como com gosto e 

cheiro diferentes, parecendo falsas. Um dos participantes ainda alegou que a heroína, por 

exemplo, às vezes possuía gosto de bicarbonato de sódio e outras vezes tinha gosto de ácido, 

o que sugere um fornecimento tóxico de substâncias desde o início da pandemia. 

Ademais, outras pesquisas também observaram uma piora na qualidade das 

substâncias durante a pandemia, como no estudo de Scherbaum et al. (2021), em que 36,3% 

dos 362 participantes do questionário da pesquisa alegaram redução na qualidade da heroína, 

34,2% na qualidade da cocaína e 16,7% alegaram essa redução na qualidade da Cannabis. 

Para os participantes do estudo de Bendau et al. (2022), realizado através de uma pesquisa 

online com participantes de todo o mundo sobre o uso de estimulantes e dissociativos durante 
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a pandemia, 21,5% dos 1.231 usuários participantes da pesquisa relataram uma diminuição na 

qualidade da cocaína. 

 

5.1.3 Preço  

 

Com relação ao aumento ou redução no preço das substâncias, alguns estudos diferem 

nos resultados dependendo da substância e de seu local de principal comércio (Bendau et al., 

2022). No estudo de Scherbaum et al. (2021), 75% dos participantes relataram que os preços 

permaneceram relativamente estáveis para cocaína, heroína e Cannabis, com relação ao 

período anterior ao bloqueio. Já em Di Trana et al. (2020) foi relatado que em alguns lugares, 

como o Peru, houve uma dificuldade no escoamento da cocaína, o que resultou no aumento 

do estoque interno e, consequentemente, na redução do preço de venda dessa substância.  

Em contrapartida, algumas pesquisas apontaram um aumento nos preços, como em 

Ali et al. (2021), em que 62% dos participantes relataram um aumento substancial com 

relação ao preço de todas as substâncias desde o começo da pandemia, informando também 

alguns aumentos para substâncias específicas. Em Bendau et al. (2022), por exemplo, apenas 

4,6% dos participantes relataram aumento dos preços, mas evidenciando apenas valores da 

cocaína.  

 

5.2 Mudanças no contexto de consumo de substâncias 

 

 Com relação à variável consumo social e recreativo ou consumo solitário, 

verificou-se uma diminuição no uso social e um aumento no uso solitário dessas substâncias 

(Bendau et al., 2022). As medidas restritivas anti-COVID-19 relacionadas ao isolamento 

social e ao fechamento temporário de ambientes recreativos, como bares, festivais, raves e 

reuniões, limitaram as oportunidades de uso de substâncias, principalmente de substâncias 

estimulantes. (Zaami; Marinelli; Vari, 2020, Di Trana et al., 2020, Vincenti et al., 2021, Lo 

Faro et al., 2023, Garus-Pakowska et al., 2023) 

 De acordo com Bendau et al. (2022), isso refletiu na demanda de uso de substâncias 

que tinham os clubes como locais de principal uso antes do bloqueio, como MDMA, GHB 

(Ácido Gama-hidroxibutírico), cocaína, heroína e anfetamina, por exemplo e, nesse estudo, 

os principais motivos abordados pelos usuários foram: menos ocasiões para uso, menos 

contato com os parceiros habituais de uso e não gostar de utilizar a substância em casa. 
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Em destaque, o MDMA ou ecstasy, considerado a mais comumente “droga de festa”, 

foi descrito em Price et al. (2023) como a droga mais afetada pelas restrições da pandemia da 

COVID-19. Esse estudo realizou uma pesquisa por meio de entrevistas entre australianos 

usuários de substâncias sobre as perturbações ocorridas no mercado de estimulantes ilícitos 

durante a pandemia e sua relação com a redução do uso recreativo.  

 

5.3 Mudanças na frequência de uso de substâncias  

 

 Com relação às mudanças na frequência de uso de substâncias, diversos estudos 

também discutiram os principais fatores responsáveis por uma possível alteração na 

frequência do consumo de drogas pelas populações participantes de suas pesquisas. No 

estudo de Fernandes et al. (2021), a partir de um questionário online sobre o uso de 

substâncias como impacto da pandemia na população portuguesa, e no estudo de Bendau et 

al. (2022), foi observado que a crise econômica foi um fator que refletiu em altas taxas de 

desemprego durante esse período, causando inúmeras dificuldades financeiras e mentais na 

vida das pessoas.  

 

5.3.1 Crise econômica  

 

Em Ali et al. (2021), por exemplo, parte dos 38% dos participantes que indicaram 

uma redução no uso de substâncias relatou que o aumento da insegurança com a renda foi um 

fator que os levou a não conseguir sustentar o hábito no consumo de substâncias, o que 

também estava relacionado ao aumento dos preços dos produtos ofertados para uso.  

No estudo de Bendau et al. (2021), é defendido que essa escassez financeira pode ter 

levado a uma redução no uso de algumas substâncias ou mudança para uso de substâncias 

ilegais mais baratas, de composição incerta ou potencialmente mais prejudiciais, como na 

Itália e Áustria, em que foi identificado durante a análise de dados que houve uma 

substituição de uso da cocaína e anfetamina pela metanfetamina durante a pandemia. 

É importante observar que esses estudos que refletem uma possível diminuição no uso 

de substâncias relacionado à crise econômica gerada pelas restrições da pandemia referem-se 

a um padrão de uso não compulsivo ou dependente de substâncias, visto que, no caso de 

pessoas que sofrem com o transtorno por uso de substâncias, as condições econômicas ou 

valor das substâncias não seria um impeditivo direto para seu consumo.   
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Em contrapartida, também, de acordo com Bendau et al. (2022), a crise econômica 

pode ter sido uma alavanca para o aumento do uso de substâncias devido ao impacto negativo 

causado na saúde mental das pessoas, servindo, inclusive, de acordo com Ali et al. (2021), 

como uma catalisadora de recaídas em pessoas com transtorno por uso de substâncias que 

estavam sóbrias há um tempo. Além disso, as despesas familiares somadas ao consumo de 

substâncias de alto custo levaram ao endividamento de muitas pessoas, o que pode ter 

desencadeado uma desarmonia familiar em muitos lares, tendo como consequência um 

aumento da violência doméstica (Dubey et al. 2020; Ornell et al., 2021).     

 

5.3.2 Estresse 

 

Além do desemprego, outros fatores também foram determinantes para uma alteração 

na frequência de uso de substâncias, como o estresse causado pelas medidas de isolamento e 

distanciamento social. Dentre as principais consequências e manifestações do estresse 

relatados pelos usuários participantes das pesquisas, estão: depressão, ansiedade, medo do 

contágio, vulnerabilidade, o medo de perder o emprego, transtorno obsessivo-compulsivo 

(comportamento compulsivo de lavar as mãos), maior tempo em casa, raiva e tédio. 

(Martínez-Vélez et al., 2021; Fernandes et al., 2021; Chiappini et al., 2020; Ali et al., 2021).  

Alguns fatores de estresse foram abordados referindo-se a grupos exclusivos de 

pessoas, como em Ornell et al. (2021), revisão que sintetiza informações de estudos sobre a 

relação entre a violência doméstica e o consumo de substâncias durante a pandemia, 

apontando fatores estressantes para as mulheres como a permanência em casa junto a 

parceiros agressivos, para aquelas que viviam em relacionamento abusivo; o  aumento da 

carga de trabalho doméstico; o aumento de cuidado com os filhos ou familiares doentes em 

casa e a maior dependência econômica de seus parceiros. 

 Em Gir et al. (2022), em seu formulário online sobre o aumento do consumo de 

substâncias entre profissionais de saúde brasileiros durante a COVID-19, além dos estudos de 

Chiappini et al. (2020) e Fernandes et al. (2021), foram abordadas situações estressantes 

exclusivas entre os profissionais de saúde. Estes, por estarem na linha de frente durante a 

pandemia da COVID-19, adquiriram o medo de infectar-se e infectar os familiares, o fardo 

emocional de perder pacientes e colegas para a doença, o estresse ocupacional, o aumento da 

carga horária de trabalho e o distanciamento dos parentes. 

Já em Pinero Camacho et al. (2022), pesquisa realizada  por meio da aplicação de um 

questionário online sobre o uso de substâncias associados a sintomas de depressão, que 
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contou com 380 usuários com mais de 60 anos residentes do México, foi abordada a 

perturbação exclusiva para o grupo de idosos, que além de ser um grave grupo de risco em 

relação a doença da COVID-19, também tiveram de lidar com sintomas de depressão, 

solidão, medo da morte pela infecção da doença, problemas financeiros, abandono e violência 

dentro de casa.  

Esses fatores de estresse abordados foram diretamente associados a um possível 

aumento no consumo de substâncias psicoativas, visto que o isolamento e o estresse são 

frequentemente desencadeadores do uso de substâncias para aliviar os sentimentos negativos 

(Volkow, 2020). Em Fernandes et al. (2021), por exemplo, entre os 1666 participantes 

portugueses, o maior aumento de uso de substâncias psicoativas estava entre os 

desempregados (36,4%), sendo que os sentimentos principais para uso foram a falta de 

motivação, incentivo e esperança (90,9%), seguidos de sintomas depressivos (88,9%).  

Em contrapartida, outros estudos utilizam dessas mesmas motivações para abordar 

uma possível redução no uso de substâncias, como em Bendau et al. (2022), que, nos 

primeiros 3 meses de pandemia, 46% dos participantes que antes utilizavam substâncias 

ilegais alegaram que reduziram o seu uso ou não utilizaram nenhuma vez nesse período. Em 

Ali et al. (2021), essa redução no consumo de substâncias foi relacionada ao medo de acabar 

contraindo o vírus ao sair na rua em busca de drogas ou de sua saúde ficar mais 

comprometida pela exposição a substâncias tóxicas. Nesses casos, a pandemia serviu como 

um “momento de reflexão”, levando muitas pessoas a adotar hábitos mais saudáveis durante 

o confinamento (Gir et al., 2022).  

 

5.4 Mudanças de substâncias de uso  

 

Enquanto alguns dos estudos discutiram uma mudança na frequência de uso de 

substâncias psicoativas no geral, outros abordaram sobre a mudança de uso para outras 

substâncias específicas. Em Catalani et al. (2021), estudo desenvolvido para identificar e 

categorizar NSPs emergentes durante um período de 2020, feito por meio do uso de um 

rastreador da web, o NPS finder, foi argumentado, através de seus resultados, que as pessoas 

que usam drogas preferem utilizar substâncias que podem ser usadas na solidão para escapar 

do estresse, do tédio, da ansiedade, da incerteza e do desconforto causados pela pandemia, 

como é o caso do uso do álcool. 

Devido à disponibilidade reduzida de algumas substâncias, algumas pessoas passaram 

a optar pelo uso de substâncias lícitas, como o álcool, que é mais aceito em ambiente familiar 



30 
 

e possui mais facilidade de acesso (Ali et al., 2021). De acordo com Fernandes et al. (2021), 

o consumo de álcool aumentou em todas as faixas-etárias e teve como gatilhos o estresse, o 

isolamento e a crise econômica causados pelas restrições da pandemia. O isolamento social 

pode ter induzido a esse aumento devido ao baixo custo do álcool e fácil acesso a 

supermercados e lojas de conveniência, comércios ainda disponíveis para vendas durante a 

pandemia (Gir et al., 2022).  

Outras substâncias mais abordadas como um possível aumento no uso durante a 

pandemia da COVID-19 foram os benzodiazepínicos e a maconha, relatados em Di Trana et 

al. (2020) como uso relacionado ao sentimento de estresse despertado pelas restrições da 

pandemia.  

Segundo a pesquisa de Van Laar et al. (2020) sobre as motivações para o uso de 

Cannabis entre usuários holandeses durante a pandemia, por exemplo, dos 1563 participantes 

da pesquisa online, 53,3% dos que relataram que não usavam Cannabis diariamente antes do 

lockdown aumentaram a sua frequência diária de uso. Assim como em Vedelago et al. (2021), 

que, em seu questionário online sobre a associação do uso de Cannabis para enfrentamento 

da pandemia, identificou um aumento proeminente no consumo de Cannabis em março e 

abril de 2020 em relação aos meses anteriores.  

Além disso, a interrupção no comércio dos precursores químicos para a produção de 

substâncias comuns pode ter alavancado o interesse dos usuários em substâncias alternativas 

(Garus-Pakowska et al., 2022). Dentre as classes de novas substâncias psicoativas mais 

abordadas nos estudos analisados estão as catinonas sintéticas, os canabinóides sintéticos, os 

opioides sintéticos e os novos benzodiazepínicos.  

De acordo com a pesquisa bibliográfica de Lo Faro et al. (2023) sobre as novas 

substâncias psicoativas, os opioides sintéticos foram a classe de NSPs mais envolvidas nos 

casos de intoxicações e fatalidades durante a pandemia da COVID-19, seguida pelas 

catinonas sintéticas e canabinóides sintéticos.     

O fentanil e seus análogos foram os opioides sintéticos mais utilizados. Alguns 

estudos, como Ciccarone (2021), que discute sobre o aumento do uso de fentanil e 

estimulantes durante a pandemia, associaram esse uso do fentanil durante a pandemia à sua 

produção mais barata do que a heroína, enquanto outros estudos referem ter sido pela 

escassez global de heroína, visto que possuem efeitos semelhantes (Di Trana et al., 2020; 

Catalani et al., 2023). 

De acordo com Vincenti et al. (2021), pesquisa que investigou as apreensões de novas 

substâncias psicoativas na Itália durante a pandemia, as catinonas sintéticas foram a classe de 
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NSPs mais apreendidas durante a pandemia da COVID-19, sendo utilizadas como substitutos 

da cocaína e anfetaminas, seguidas dos canabinóides sintéticos, utilizados como substitutos 

da Cannabis. Os canabinóides imitam os efeitos do constituinte natural THC, principal 

composto da Cannabis.  

No entanto, alguns estudos referem uma redução no uso de NSPs durante a pandemia 

da COVID-19 e, de acordo com Garus-Pakowska et al. (2022), que realizou um levantamento 

dos casos de intoxicação por NSPs numa província da Polônia entre 2014-2020,  isso está 

relacionado ao caráter recreativo das NSPs, devido à limitação do contato social e de festas e 

eventos após o bloqueio adotado durante a pandemia. 

Na pesquisa de Scherbaum et al. (2021), como pequena parcela dos participantes 

relatou uma mudança de fato na disponibilidade da sua droga de uso principal, identificou-se 

uma redução na necessidade de migração para as novas substâncias psicoativas, visto que até 

pessoas com transtorno por uso de substâncias fazem uso somente esporádico devido aos seus 

efeitos colaterais gravemente experimentados.  

Além disso, de acordo com Catalani et al. (2021), nos seus resultados encontrados 

pelo rastreador de NSPs, não foi identificado aumento no uso de novos benzodiazepínicos, e 

acredita-se que isso está relacionado à interrupção nos serviços médicos e de saúde, onde os 

pacientes obtiveram acesso a maiores estoques, no começo da pandemia, de medicamentos 

prescritos, necessitando menos de outras alternativas de substâncias.  

Algumas pesquisas também defendem uma redução no uso de novas substâncias 

psicoativas devido à baixa disponibilidade dessas substâncias, pois, assim como as drogas 

naturais, as drogas sintéticas necessitam da disponibilidade de produtos químicos, 

transportados por meio de viagens internacionais. Com as restrições da pandemia, foi relatada 

uma redução na disponibilidade de substâncias sintéticas em diversos países, como Líbano e 

México (Di Trana et al., 2020). 

Em contrapartida, no artigo de Zaami, Marinelli e Vari (2020) relacionado ao uso de 

NSPs durante a pandemia, foi apontado um possível aumento no uso de algumas classes 

dessas substâncias em todo o mundo, como o aumento do fornecimento de catinonas para 

neutralizar a falta de cocaína ou até mesmo o aumento do uso de novos opioides sintéticos e 

de novos benzodiazepínicos como substâncias que podem ser consumidas na solidão causada 

pelas restrições da pandemia como forma de aliviar o estresse e a ansiedade. 

Mesmo com as medidas de isolamento social, nem todos os estudos indicaram uma 

diminuição no uso de substâncias psicoativas, o que é explicado pela ocorrência de outra 
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forma de tráfico de drogas abordada nessas pesquisas: a compra online de substâncias e a 

entrega por meio do correio e encomendas.  

 

5.4 Mudanças no mercado 

 

Os mercados da Dark Web são plataformas anônimas de sites especializados utilizados 

para negociar serviços ilícitos e uma variedade de bens, como drogas ilícitas, documentos 

falsificados, armas, produtos fraudulentos e órgãos humanos, por exemplo (Catalani et al., 

2023). Esse mercado inclui especialmente as novas substâncias psicoativas, visto que a Dark 

Web possui um papel fundamental na difusão dessas substâncias (Di Trana et al., 2020). 

De acordo com o artigo de Napoletano et al. (2022) sobre o uso de Novas Substâncias 

Psicoativas durante a COVID-19, as medidas de confinamento dificultaram o encontro de 

traficantes com os usuários, o que perturbou o tráfico de rua  e levou à redução da oferta e 

acesso a substâncias ilícitas. Isso incentivou grupos criminosos a expandir seu negócio por 

meio de mercados ilegais na Dark Web ou aplicativos de mensagem, onde os usuários e 

traficantes puderam discutir preço, pureza e características de efeito desejado das substâncias. 

Neste cenário, foi relatado em estudos um aumento acentuado de vendas online de 

substâncias na Dark Web nos 3 primeiros meses da pandemia (Di Trana et al., 2020; Zaami; 

Marinelli; Vari, 2020). 

No entanto, de acordo com o estudo de Scherbaum et al. (2021), a EUDA relatou 

apenas um pequeno aumento na compra online de substâncias durante a pandemia e explicou 

que isso pode estar relacionado às dificuldades na transferência de dinheiro pela população de 

usuários marginalizados com recursos mínimos.  

Arillota et al. (2021), em sua pesquisa sobre os impactos da pandemia no abuso de 

substâncias, por meio de uma coleta de dados online, acrescenta que os usuários de 

plataformas online são pouco representativos das pessoas que usam substâncias, pois nem 

todas têm acesso a computadores ou smartphones.  

Além disso, de acordo com o estudo de Catalani et al. (2023), que levantou dados 

sobre o perfil dos fornecedores de substâncias na Dark Web, o acesso a esses mercados 

clandestinos exige um nível de alfabetização digital que ainda não foi amplamente alcançado, 

o que pode ter limitado ainda mais o comércio virtual de substâncias. 
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5.5 Consequências relacionadas aos impactos no cenário de substâncias 

 

No que se diz respeito às principais consequências trazidas pela perturbação no 

cenário de uso de substâncias durante a pandemia, a violência doméstica associada ao uso de 

substâncias por agressores em casa, por exemplo, é a mais abordada entre os estudos, 

principalmente quando se refere à vulnerabilidade das mulheres durante a pandemia.  

Como relatado em Ornell et al. (2021), em menos de um mês após ser declarado o 

estado de pandemia, a ONU emitiu alertas de que a violência doméstica poderia aumentar, 

pois esse é um grave problema de saúde pública em períodos de emergência como esse, o que 

foi percebido, por exemplo, no Brasil, onde identificou-se uma taxa de 40% de aumento da 

violência doméstica desde o começo da pandemia.  

Conforme a busca bibliográfica de Dubey et al. (2020) sobre a associação da 

pandemia da COVID-19 com a dependência por uso de substâncias, isso ocorre devido à 

alteração psíquica e comportamental quando se está sob o efeito de substâncias, podendo 

levar à maior agressividade, irritabilidade, desrespeito e incapacidade de defender os valores 

familiares. Além disso, a diminuição do acesso aos tratamentos tradicionais pelas pessoas 

com transtorno por uso de substâncias aumentou a possibilidade de recaídas, o que pode ter 

levado a uma desarmonia no ambiente familiar (Ornell et al., 2021).  

Isso também está relacionado aos casos de overdose por substâncias, outra 

consequência relacionada à interrupção no tratamento e prevenção somada à diminuição de 

acesso aos serviços de saúde (Ciccarone, 2021). Além destes, outros desafios, como a 

restrição ao consumo de drogas, o fechamento de centros de reabilitação, o aumento do risco 

de sintomas de abstinência e o uso de drogas ilícitas de composição desconhecida, estão 

sendo enfrentados pela comunidade de pessoas com transtorno por uso de substâncias (Dubey 

et al., 2020). 

Essas flutuações na oferta de substâncias, bem como a possível adulteração de 

produtos alterando sua potência, resultou em mudanças no nível de tolerância, aumentando os 

sintomas de abstinência com mais frequência ou mais rápido do que o comum, 

consequentemente elevando o risco de uma overdose (Ali et al., 2021). 

 Segundo o artigo de Volkow (2020) sobre a relação da pandemia COVID-19 com a 

dependência por uso de substâncias, com o distanciamento social, não houve quem pudesse 

administrar naloxona, medicamento utilizado como antídoto que bloqueia os efeitos 

respiratórios causados por opioides, podendo levar a um aumento dos casos fatais. 
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Outra consequência abordada relacionada às variações do uso de substâncias durante a 

pandemia é o aumento do risco relacionado à infecção por COVID-19 e outras doenças. A 

overdose por opioides pode causar hipoxemia e depressão respiratória, podendo levar a 

complicações que pioram o prognóstico da COVID-19 (Dubey et al., 2020). De acordo com 

Zaami, Marinelli e Vari (2020), pessoas com transtorno por uso de substâncias são mais 

vulneráveis à infecção do coronavírus devido aos efeitos cardiopulmonares dos opiáceos 

(como heroína), dos opioides sintéticos e da metanfetamina.  

De acordo com a EUDA (2020), há também uma alta prevalência de HIV (Vírus da 

Imunodeficiência Humana), infecções por hepatite viral e câncer de fígado por pessoas que 

injetam drogas, o que leva a um enfraquecimento do sistema imunológico. O uso indevido de 

opioides, a cocaína e a metanfetamina também comprometem a imunidade dos usuários, além 

de que, com o confinamento, houve uma dificuldade encontrada na obtenção de parafernália 

segura e estéril, o que aumentou o risco de complicações relacionadas à saúde (Ali et al., 

2021).  

Em Van Laar et al. (2020) também é feita uma associação entre o consumo crônico de 

Cannabis e o aumento da tosse, visto que envolve geralmente o compartilhamento de cigarros 

e vaporizadores até mesmo em ambiente fechado, o que pode mascarar a infecção pela 

COVID-19 e ajudar a disseminar o vírus. 

Além disso, também foi abordado os riscos associados à nocividade relacionada aos 

tipos de mistura de substâncias, como NSP com NSP, NSP com álcool, ou NSP com outras 

substâncias psicoativas (Garus-Pakouwska et al., 2022), ao consumo de álcool com outras 

substâncias psicotrópicas (Dubey et al., 2020) e ao consumo de substâncias de composição 

desconhecida, como é o caso das substâncias vendidas na Dark web rotuladas com nomes de 

NSPs que não correspondiam à substância real,  levando-os a fazer o uso de superdosagens de 

substâncias possivelmente tóxicas (Napoletano et al., 2022).  

Além de a disponibilidade de atendimento médico nesses casos ter sido limitado, visto 

que os hospitais e clínicas já estavam sobrecarregados em meio à crise do COVID-19, essas 

situações podem ser frequentemente letais, o que aumentou o desafio das pessoas com 

transtorno por uso de substâncias por já serem estigmatizadas e mal atendidas pelo sistema de 

saúde (Zaami; Marinelli; Vari, 2020).  

Dessa forma, nos estudos realizados, observou-se mudanças no fornecimento de 

substâncias, incluindo redução da qualidade, aumento do preço e diminuição da 

acessibilidade; mudanças na frequência do uso de substâncias, relatando possíveis aumentos 
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ou diminuições de uso ou venda na população estudada, e alterações do consumo social e 

recreativo para o consumo solitário.  

Identificou-se, portanto, que as restrições impostas pelos governos para enfrentar a 

ameaça da COVID-19 impactou de diversas formas o cenário de substâncias psicoativas, de 

forma que as mudanças no uso dessas substâncias foram influenciadas diretamente por 

medidas nacionais de confinamento, podendo variar entre o período da pandemia e a região 

geográfica a que foi analisada. 
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6 CONCLUSÃO 

 

As diferenças na estabilidade econômica e social dos diferentes países, além das 

regulamentações relacionadas à legalidade de substâncias, trouxeram nuances e resultados 

diferentes, visto que as interrupções no fornecimento de substâncias foram bastante 

heterogêneas entre os diferentes estudos selecionados para esta revisão, diferenciando entre a 

região abordada e a substância. 

Verifica-se também, pelas diferentes pesquisas, que as características da personalidade 

de cada indivíduo influenciaram diretamente em seu comportamento relacionado ao uso de 

substâncias durante a pandemia, bem como outros fatores internos e externos, como 

características genéticas de cada indivíduo, relacionamentos interpessoais no ambiente 

familiar, presença de psicopatologias subjacentes, alívio dos sintomas da abstinência, ou até 

mesmo alívio do sentimento de tédio durante esse período.  

Além do mais, foram identificados efeitos moderadores dos mecanismos de 

enfrentamento, onde o isolamento pode ter sido correlacionado de forma negativa ou positiva 

ao uso de determinadas substâncias, desde que o indivíduo as enxergasse como útil ou não no 

enfrentamento da pandemia.  

Isso explica melhor os diferentes resultados entre os estudos, uma vez que ao mesmo 

tempo que em algumas pesquisas o isolamento pode ter incentivado o uso ou aumento do uso 

de substâncias, em outras pesquisas o mesmo isolamento foi um ponto de partida importante 

para a adoção de hábitos saudáveis e cuidado da saúde por alguns indivíduos.  

Ademais, em sua maioria, os estudos escolhidos foram feitos durante o próprio 

período pandêmico e tiveram de utilizar meios virtuais para a apuração dos dados para a 

pesquisa. Sendo assim, os resultados podem não ter sido representativos de cada um deles, 

visto que a ampla comunidade envolvendo idosos ou até grupos de alto risco como moradores 

de rua e indivíduos de áreas carentes que utilizam substâncias podem não ter acesso à internet 

ou equipamentos eletrônicos.  

O sistema de saúde sobrecarregado também pode ter reduzido a capacidade dos 

laboratórios de toxicologia forense e dos setores de emergência de  detectar informações 

sobre o uso das novas substâncias psicoativas, podendo ter disponibilizado dados 

subestimados do uso dessas substâncias.  

A pandemia, portanto, pode ser considerada multifacetada quanto à sua influência 

sobre os diversos eventos que motivaram alterações no padrão do uso de substâncias. Isso 
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explica a grande complexidade de impactos no cenário de substâncias psicoativas, muitas 

vezes contraditórios nos diferentes estudos, o que confirma uma emergência de saúde pública 

marcada por múltiplas possibilidades de enfrentamento. 

Esse estudo pode ajudar a compreender as diversas nuances que uma pandemia dessa 

conjuntura pode causar no cenário de uso de substâncias psicoativas para a adoção de 

melhores medidas de cuidado e prevenção em eventos futuros, bem como avaliar medidas 

que aliviariam a pressão que poderiam causar sobre o sistema de saúde mundial. 
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